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Caros leitores, 

Este livro parece com um scrapbook, entre a fantasia e a realidade, a 

dor e alegria, a saudade e a chegada;  é um pouco disto tudo, pra 

vocês se divertirem, pensarem e lerem. Eu fui escrevendo os textos a 

partir das imagens, houve imagens que eu fiz a partir do texto e por 

aí vai. Fluxo de idéias, de emoções e de amor. Vinte e duas lâminas,  

textos-imagens, imagens-textos, enfim, quase um diário, tem poesia, 

grafismo, conto e crônica. 

Espero que vocês se divirtam tanto ao lê-lo como eu me diverti em 

fazê-lo. 

 

Um abraço, 

 

Vinicius 

  



 

 

 

Manha 

De manhã, 

Dê-me a vara, dê-me a flor, 

o cajado do teu amor: 

à noite, tudo floresce, 

na manha, meu coração, 

de  morenice 

                                                                               se e  

                                                                                      s more 

                                                                                              ce

Moral da poema: Não permita a ninguém 

dizer que somos pequenos, anormais e doentes: doente é aquele que não conhece 

a fragilidade humana - a misericórdia divina, que não tem credo, nem messias, 

nem santos, nem profanos, é sempre generosa. 
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Olho no gato 

 
O Jorge mora em São Paulo, canta Ópera, tem um relacionamento estável 

faz dois anos. Sua vontade é a de que as pessoas de sua família 

aceitassem sua relação. Na entrevista, ele disse que sente falta de passar 

o domingo com seu companheiro e com seus familiares, como uma 

grande família, mas o pai e a mãe de Jorge têm dificuldades com a 

situação. Preconceito, para o Jorge, “é esta ausência de amor”. Ele tem 

olhos muito lindos e gostou da idéia para o poema. 
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Estrela do mar 

 

ESTELA VEM DE ESTRELA, 

ESTRELA DO MAR: ESTELA QUER AMAR GABRIELA, 

COMO A FRESTA AMA AO LUAR. 

 

SE O CORAÇÃO FOSSE BARQUINHO, 

ELAS IAM NAVEGAR. 

 

Fonte de inspiração: quando Estela disse à mãe que estava apaixonada por 

outra mulher, a linda Gabriela, a mãe ficou cinco anos sem falar com ela. Então, 

quando a mãe de Estela ficou muito doente, a Gabriela, que trabalha em um 

grande hospital, conseguiu um tratamento que curou a mãe da Estela. Deus faz 

cada uma... 

 

 



 

 

 Andréia Adrenalina 

 

Cortem-lhe a cabeça, pois estou Louca de Amor pelo 

Mundo! 

Nem menina, nem menino: nesta história, o dragão vira 

príncipe, o príncipe se opera e desfila na Fashion Week 

como ÜberModel germânica nascida em Mossoró. Gente, que 

país é este que musas felinianas como felinas gatunam nas 

noites dos Largos do Arouche do Machado ao longo de 

Copacabana Beach. Só alegria! 



 

 

 

Ser-menino:  Devoto                                                                                        

(Fernando Pessoa escreveu um poema  sobre o  dia que Jesus fugiu do céu. O meu vai ser assim): 

Que bom que ele é bondoso, 

Que bom que ele ama a todos nós, 

Que bom que ele perdoa e nos aceita a todos, 

Homens, mulheres, crianças, bandidos e heróis... 

Jesus era como o Sol, nasceu pra todos, só o Pai pode tirá-lo de mim, mas o Pai, 

Tão Bondoso, através de Maria, O deu para mim e para todos que quiserem ouvir: 

 

Depois que todos estivermos mortos, porque independentemente de nossas crenças, 

desejos e egos, um dia, temos que ir embora,  o Amor de Jesus, de Buddha,  de 

Ganesha, de  Oxalá e da Grande Deusa, e de todos aqueles que acreditam na Paz, na 

e Beleza e na Arte, ainda estará na Terra, com os Homens de Boa Vontade. 

 

 

 



 

 

 

Todo mundo perde alguém, todo mundo fica sozinho e, no fundo, no fundo, só o que a gente 

não quer mesmo, é ficar sozinho. O nome dele era  Luar no Espelho, na Lua cheia da lagoa; um 

dia, o espelho quebrou, nos amamos demais,  brigamos muito, nos perdemos, nos achamos, eu 

tenho tanta saudades todos os dias que o dia parece anoitecer cada vez que me lembro que ele , 

apressado, irreverente, e que nunca deixou ninguém zuar com a cara dele, se foi, Deus cansou 

de que o céu ficasse sem ele e o chamou para lá. No funeral dele, se abriram dois arco-íris e 

havia dois viúvos se despedindo, fora os incógnitos, os viúvos quase se pegaram em pleno 

enterro e havia uma fã com blusinha vermelha de uma manga só. Raul era assim: pura paixão:  

a gente chorando, e ele, em frege. 

 

 

 

 

Guimarães Rosa estava certo: ninguém morre, vira  

 

  

 

6.   Luto 
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                                                  Crime e Castigo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meu poema é criminoso: mata o 

desejo da mulher 

e se une ao aroma do macho, 

no abraço das axilas poderosas, 

sulfurosas palavras sibilam, 

o cheiro rançoso nos dá fome de 

rancho, 

os cavalos no estábulo pressentem, 

mamilos escurecidos se enrijecem,  

e entre as pernas, 

o mastro se torna o namorado mais 

enternecido. 

 

Meu poema não canta às damas, 

mas às violentas ondas que agarram 

os quadris, 

penetram curvas como arestas, 

setas sinalizadoras da perdição. 

mesclam-se à vítima e ao vilão, 

as duas caras da moeda de troca estão 

em regozijo de festa, 

na escura floresta as violetas na toca à 

flor dos pêlos, 

 

mordem os segredos dos 

cúmplices, 

bebem nas taças o mesmo castigo  

liquidificado dentro dos umbigos: 

esta será a punição do mundo às 

vésperas da paixão. 

 

Meu poema é mundano: oculto, ele 

brota 

e arrota aquilo que não se diz –  

finalmente morto, 

ele vaza pelo nariz. 

 

 

 

 

Os poemas são chumaços de 

algodão tapando a respiração do 

defunto. 

 



 

 

 

 

GIGANTE  BRASIL 

NESTE CASTELO SEM FÔRMA OU FORMA, ONDE DORME O 

GIGANTE EM BERÇO ESPLÊNDIDO, EU ME DEITO NOS CORPOS 

DA PROFANAÇÃO E ME ENTREGO, SAGRADAMENTE, À BELEZA 

DESTA NATUREZA ABSURDA E BELA, TÃO POSSÍVEL DENTRE 

TANTAS IMPOSSIBILIDADES. 



 

 

 DIÁRIO DO ABSURDO                                   9 

 

Travesti, com vestido de noiva, é encontrado dentro 

de uma cova rasa em cemitério da baixada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ivanildo Gomes de 

Souza Custódio, a 

“Salomé”, foi 

encontrado morto 

dentro de uma cova 

rasa na baixada 

fluminense. A 

polícia não tem 

idéia de quem 

tenha cometido o 

crime bárbaro.  



 

 

Poema bilíngüe 

Urgentemente às vezes fico pensando se será anjo ou demônio que será que anda me 

rondando de madrugada na minha pele pelada na minha boca amarga nos meus olhos 

sonolentos então como não sei mesmo enfio minha cabeça entre as suas pernas e 

encontro o ungüento. 

 

 

 

 

 

 

Urgently sometimes I wonder if it is an angel or devil what is that going round and 

round in at dawn in my naked skin in my bitter mouth in my sleepy eyes so because I 

really don´t know what is going on I stick my head in between your legs and find 

unguent. 



 

 

 menino do Rio: DECIFRA-ME OU NÃO TE DEVORO 

 



 

 

12  Decalques 

Que tu decalques carícias de signos e que uses, para introduzi-los, 

meu umbigo, porta  de entrada de um só destino, 

é totalmente compreensível. 

Abrirei todas cavidades de meus ossos e de meus ouvidos, 

para traduzi-los,seremos placenta e feto, 

tudo pranto, tudo gesto,mãe e filho,tudo canto, tudo incesto. 

Nosso crime será mútuo e todo tempo sei que estaremos fingindo: 

Quem disse que amor para ser bom tem que ser verdadeiro? 

Eu conheço os homens em seus atropelos, 

os tórax fortes, quando não à frente com risos largos, 

braços soltos,as pernas  alinhadas em ternos desajeitados, 

as peles duras como cascos de embarcações à deriva, 

as delicadezas desajeitadas, cheias de vida. 

Os desejos dentro de mim em arco-íris, 

caros objetos ao final, cetros majestosos se levantam: 

arlequins satíricos com incisivos de raízes cheirosas, 

velas na água fresca de moça solteira o mar se navega, 

nascente na bica do bico do seio bebe-se,as mandíbulas se contorcem,  

estrelas penetram nos músculos retesados,em doação divina são sêmen  

e sentido,dado ao peito ainda grávido de compaixão, 

pendurado na parede de cal o retrato de tempo que faz, 

o galã amarelado amigo do Sol purificado  

no sal de uma praia nas Américas, 

abaixo do céu anil: como charque se oferece, 

recebamos ossos descolados do esqueleto, 

extenuados, escorreremos pelo  chão. 

 



 

 

 

                                                                                      lesbos 

DE MULHER PRA MULHER: ME BEIJA NÃO 

QUEIXA DEIXA GUEIXA  

 

 

(quando as mulheres descobrirem que a Lua é quem segura a Terra 

e mantém o Sol longe para que não nos queime torradinhos, elas vão 

saber o porquê de só elas poderem engravidar: questão de 

gravidade) 

 

 

 

 

 



 

 

 

  14  DECLARAÇÃO DE AMOR MEXICANO DESESPERADO  

PROCURADO VIVO E MUITO VIVO  

 

 

 

 

 

 

 

 

Eu sei que nem jogar futebol consigo, mas concordo 
que tenho pisado na bola, agora, vê se não amola e 

admite que, apesar de tropeços, ninguém te quer tanto 
como eu! 

 



 

 

 O MEU NEGO É TÃO LINDO 

QUE NÃO NEGO 

PERTO DELE 

VIRO MENINO 

TÃO BOBO 

TÃO BOBINHO 

OLHANDO PRA CARVALHO 

NA BEIRA DO CAMINHO. 



 

 

16 Saia já de dentro deste  

Armário. 



 

 

  17 

O AMOR TEM AS CORES DO SOL, CURTA, MAS SEM EXAGEROS PARA 

NÃO SE OFUSCAR. 



 

 

 

MENTIU! 

 

  



 

 

19                E PARA AS LINDAS MULHERES: 

 

 

 

Uma mulher é assim: 

revela-se nos mistérios das cores 

e da caneta a nanquim. 



 

 

 

 

O AMOR TEM TANTAS  POSSÍVEIS. 

 



 

 

 

Os saltos causavam barulhos na calçada de concreto clac clac clac que o caminhar 

cumpria; envolta em plásticos porosos pernas cobertas por meias de sedas, as amarras 

sobre o sexo, e a peruca colada à pele da testa elegante, o nariz-tobogã apontava para 

romãs inexistentes dentro do espartilho de rendas brancas,  as costelas como um feixe 

de sedução apertavam os pulmões, as unhas postiças peças de rubi roçam o colo de 

plástico e ela se dá ao abrir o casaco longo prateado, embalagem urbana de presente 

exótico, ela se come na embalagem de marmitex  luxo, ela come, ela é comida como 

uma pizza na noite se a devora antes que esfrie e chegue a Aurora que a tudo ilumina, 

antes  que se esvaia o perfume inebriante chanel número cinco da amiga que vive em 

Paris, o perfume para os clientes obedientes, todo ano um frasco, a amizade se sela. 

 

Ela se tornara  Pâmela Valmer, trocadilho do nome da atriz  loura de outrora que lera 

em antigo jornal  na calçada eterna passarela, mulher, vírgula, boneca de carne  que 

busca o ponto e a vírgula dentro de si e do outro;  vêem-se  neste jogo de espelhos 

invertidos no parque de diversões de avenidas de ausentes pedestres, são picadeiros no 

circo de sexo em autorama de gente grande, palhaços vestidos de homense mulheres na 

pantomima do abandono, os  pequenos desejos entre fantasias de luxo e caixas de 

papelão, os homens quando brincam de casinha são meninos bons são maus meninos, 

meninos  sempre os homens são. 

 

O carro caro importado da Zona Sul, ele o dirige para justificar a inócua existência entre 

ruínas corrompidas, quero ser punido, e as casas-fantasma de barões de café totalmente 

esquecidos abrigam lanchonetes que vendem comida com gosto de papel consumida 

todos os dias por motoqueiros que guardam o desejo de penetrar as vielas entre os 

ônibus, entre as pernas o perigo de viver e morrer movido à gasolina, explodem 

escapamentos em orgasmos involuntários. 

 

Romualdo devora a um deles repleto de maionese com seu braço forjado em academias 

à beira da estação de trem da cidade satélite que um dia foi industrial, o sol começa a 

nascer por detrás dos fios adornados por pipas que talvez voaram e se recorda da farinha 

dô§gua: o sert«o ® t«o solit§rio que enche a lembran­a de uma dor boa de sentir, na 

cidade, o ermo outro cobre tudo à sombra de nuvens por detrás das chaminés. 

 

Romualdo espera por Pâmela, que o chama de Rony e que o ensinou a vender a beleza 

de macho em esquinas como se vende espigas de milho, de dia ele conduz sua moto, de 

noite monta semimortos, te chamarão pelo celular de créditos pré-pagos e se combina a 

paga e o preço, com Pámela mais a paga, mais orgasmo, o bicho no tigre tatuado no 

peito dele a borboleta desenhada sobre as nádegas dela: a dupla programação vale 

quanto pesa e os semáforos são verdes para Pâmela e Rony sonharem com bonecas e 

autoramas. 



 

 

 

Ele termina o sanduíche e a espera em frente à estação de trens, ela se agarrará ao 

abdômen dele e segura como a orquídea no tronco da árvore atravessarão a ponte que os 

deleita um só na cama rosa decorada todos os dias com bonecas e bichos de pelúcia à 

volta, talismãs. 

 

A boca do cliente sedenta por néctar, ela concede sem conceber e vende o que se 

encomenda, cheio de fúria queria conhecer aquela mulher, vírgula, as traições são tão 

humanas que não se as pode renegar, o golpe certeiro no rosto maquiado, o corpo 

sovado tenta se levantar; inutilmente, ela cambaleia em fuga vã, tropeça e cai 

novamente, sempre nos esquecemos de que antes as borboletas foram  larvas, no chão, a 

boneca  nem chora mais, pois a mão algoz do porta-luvas saca a arma cospe-fogo e 

abrem-se  botões de pólvora, flores rubras profanam as vestes de prata de Pâmela, Rony 

Romualdo não sabe que hoje sua borboleta não voará até ele, nem amanhã, nem depois. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Já era tarde quando, esgotado, fui dormir. Luis, meu namorado espanhol, ficou um 

pouco pela casa, cuidando dos papéis. Eu decidira me mudar para a Espanha depois de 

uma relação intensa de seis meses, nos conhecemos por cartas, ainda não havia a 

Internet; de trocar cartas, passamos a trocar visitas, de visitas semestrais, passamos a 

nos ver mensalmente e a brincadeira ficou cara, e a relação, séria. Eu já tinha namorado 

com estrangeiros, a coisa nunca dava certo porque gays não se casavam, naquele tempo, 

final dos anos 80, na bela Espanha. Eu jurara que não atravessaria o Atlântico por 

ninguém, nem que abriria mão do trabalho, mas, Luis tinha olhos lindos, uma pegada 

latina e era uma simpatia de pessoa, e quando me dei conta, lá estava eu, vivendo bem 

no centro de Madri, ao lado da Estação Atocha.  

Eu já conhecia os procedimentos: matricular-me em um curso de espanhol para 

estrangeiros. Era o terceiro namorado estrangeiro, era a terceira língua. Matriculei-me 

numa escola bem boazinha, porém, baixaram uma Lei na mesma semana: para vistos de 

estudante, só escola governamental. Um pererê, mas alguém nos indiciou uma 

advogada, ela entraria com um recurso, ficamos relativamente tranqüilos. 

Se tinha uma coisa Luis adorava fazer era fumar maconha. Só descobri que ele, 

praticamente, comia maconha com paella quando me mudei para o apê dele: tinha uma 

plantação de maconha na varanda. As plantas verdejavam, me apavorei, eu nunca gostei 

de fumar baseado, ficava doidão demais e disse a Luis: Cariño, ou seja, benzinho, soy 

estrangero: se viene la polícia, yo voy a ser el culpable. Luis, muy cachondo, muito 

gozador, bueno, a servir a Usted, traduzindo: ñt§ bom, t§ bom!ò , colheu a linda 

plantação, pôs numa lata, guardou a lata no guarda-roupas e pronto. A vida seguiu. 

Ele era um famoso jovem tarólogo que saía na televisão e tudo. Os espanhóis, assim 

como nós, são chegados num misticismo... e um dia, uma morena linda, chegou pra 

consulta. Era puta, lésbica, cafetina chic,  tinha um puteiro de primeira, caríssimo;  me 

surpreendi quando disse que era argentina, gaúcha da fronteira. Deixei os dois a sós e 

fui dar uma volta, enquanto Luis fazia a consulta da moça. 

O caso era o seguinte: ela tinha um cliente espanhol, um figurão aposentado, 

desembargador, que resolvera, depois dos oitenta anos, sair do armário. O velhinho 

assanhado tinha um sonho: transar num climão bem romântico com um cara que fosse 

cópia do Alain Delon quando jovem e dançar um tango com ele. A cafetina, animada 

com a generosíssima quantia que o desembargou disponibilizou, encontrou o dito cujo 

na Argentina. Ay, por Diós: ojos azules como el cielo, labios rubros como una manzana 

y pelos negros como la noche. O rapazola veio na semana seguinte e armaram o clima: 

champagne francês, rosas vermelhas, Bésame Mucho na vitrola, hotel cinco estrelas e o 

escambau. O argentininho, feliz da vida, caprichou: pegou na mão do velhinho, chamou 

de cosa más linda de mi vida e quando comeu o velho, foi caliente, caliente,  bombou 

mesmo, meu cachorrão de cabelo de prata, tomatela, guarro,  segura, meu véio,  o 

velho, felicíssimo, gozou, gozou e gozou, os cabelos ficaram de pé, a pele arrepiou, os 

olhos brilharam, viraram nas órbitas e o coração, emocionado, bateu, disparou e 

...parou. Infarto fulminante com riso sardônico.   



 

 

O pobre moço, desesperado, correu para a recepção gritando por socorro, com uma 

toalha em volta da cintura e não deu outra: cana dura, cumpade. A cafetina se mandou, 

mas encontraram a agenda dela com o telefone do Luis anotado e o resumo da consulta 

escrito na data, com o vaticínio certeiro do tar·logo:ò! Eso todo vá a salir uma 

mierda!ò. A moça não escutou e seguiu com o projeto. La mierda estaba hecha, e no 

ventilador mesmo,  e aonde a polícia abaixou? Na casa do tarólogo. Só escutei os 

meganhas batendo na porta, porque meganha é meganha no mundo inteiro, ñáPolicia, 

Policia, abran la puerta!ò y abrimos la puerta. Claro, pensei: tô fodido. Sem visto, 

maconha na lata de biscoitos escondida no guarda-roupas,  e eu, brazuca,  bem no meio 

dessa bagunça. É deportação na certa. 

Luis, tranquilo, irônico, já antevia: ñC§lmate ï eso es algo con una de mis clientes. Tu, 

nada. Callate que arreglo todoò. Tá, carinho. O país é teu, a polícia é tua, vou ficar na 

minha. Chegamos à delegacia, ñLa Comisariaò e o delegado não estava com cara de 

muitos amigos. E quem estava lá? A cafetina, o michê ï lá na Espanha, chapero ï e a 

família do velho e nós dois, o tarólogo e eu, quando muito, o namorado do tarólogo. O 

delegado, pelo horário, com um mau-humor palpável, perguntou pra Marga ï 

convenhamos, é um nome que orna com a profissão delaï o que tinha acontecido, el 

niñato, o garotão, esse, coitado, enrolado em sua toalha, só tremia. Marga foi contando 

a história, Luis contou a sua versão,o argentininho balbuciou umas palavras, a cafetina 

chorou, o delegado escutava e, de repente, me notou ali, quieto e na minha. Me lembrei 

do que Luís me dissera: ñY tu, nadaò, ou seja, ñFica frioò. Frio fiquei. Ent«o, o 

delegado, um homem nos seus quarenta anos, magro, de bigodes,  o olhar triste de ver 

tanta miséria humana, me olhou, suspirou e perguntou: ñ¿ Y usted, quien es, y  que 

pinta en esa história?ò ou seja, quem é o boneco, que pinta é essa, meu amigo, e eu, 

sem titubear, quando estou com medo fico duro e neutro, disparei: ñSeñor, no pinto 

nada - yo soy el amante brasilenõ del tar·logo espa¶ol de la puta argentinaò, ele, 

impassível com meu tom mordaz, e duro como convinha ao cargo,  me olhou e 

emendou ï ñ¿ Y a que no tiene papeles, verdad?ò, ou seja, visto que é bom, nada,  e, eu, 

rapidinho e no mesmo tom: ñ Por supuesto que noò, claro que não, doutor,  já viu 

brazuca nesta situation ter o visto em cima?. Com o saco cheíssimo, o servidor público 

me olhou bem, eu ali, sudaca, sul-americano sem eira nem beira, brasileiro, não teve 

dúvidas: òáPues entonces, fuera, fuera de mi comisaria...bastante ya tengo con la puta 

argentina del tarologo español del viejo desembargador muerto por hechar um polvo! 

áFuera!ò Ah, não precisei ouvir duas vezes: se o velho tinha caído duro ao dar uma, eu 

tinha era que cair fora dali, rapidão. Me levantei, me embrulhei no roupão e fiquei lá 

fora,esperando o Luis terminar o depoimento. Quando saiu, eu estava trêmulo, nervoso, 

chateado e ele, ele gargalhava. Luis, estás loco? Que haces? ¡Nos hodemos todos ï la 

puta vá a encerrar el negocio, el pobre chico vá a ser deportado, you voy a tener 

problemas y tu tambien...nadie se há salido bien em todo eso! Caralho, que merda, 

cara!ò Luis riu, sabia que quando eu estava nervoso misturava as l²nguas e disse..ò ¿ 

Hombre, como no? Hay uno que est§ m§s contento que guarro en barro..ò , ou seja, 

que porco na lama...e eu, sem pensar: ¿ Quién, Luís? E ele: ¡Hombre, el viejo, que 

invidia, tio...que buena manera de se morir, por Diós!. 

 

¡Y viva España!  

Viva. 


